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PARTE OF'FICIAL.

MIXISTERIO DO IMPERIO. •

• Constando achar-se inteiramente arruinada a

•ponte dó Rin SaraPulry; de qUe reSUlta aos ' vian-

_dantes, que tem de attravesiar o referido Rio,

o Incommodo de hum consideravel rodeio: Man-
da a Regeneia, em Nome do Imperador, pela Se-

- eretaria d'Estado dos • Negocies do Impede, que
a' Camara Municipal da . . , Villa de Iguassii , ou-

vindo pessoas intelligentes , faça levantar huma
.', Planta da dita ponto,' suppondo a obra .de ma-
deira 's • e outra ' suppondo-a de pedra, como pa-

-, recomuito_ mais, conveniente; attenta a natureza
..do te"rreno',- 'que forma o leito, e. as: margens,

do . . mesmo Rio; e • as retnetta á :mencionada Se.
eretaria. ' al'Estado , cota os, orçamentos ..da dess

..peza, • que . por hum : e outro modo •pode exigir

a sua construcção.
Palacio do Rio de Janeiro em 16 de .janeiro

*de 1534.—Antonio 'Pinto "Chichorr,o da Gania.

— Sendo da maior , inaportancia , para o bom
e, regular andamento, e disciplina das Facul-
dades de , Medicina deste Impede, ,. e para ou-
tros objectos relativos á safide publica, que cilas
tenhão quanto antes os seus Regulamentos Po-
liciaes; A Regencia, em Nome do Itnperador,
pera, que V. S. , penetrado daquella importan-
eia, com os ' mais Lentes, que _compoein a desta
Cidade , empregue todos os esforços, a Jim .de

', concluir os ditos Regulamentos nas presentes Fe-
rias para serem̀ submettidos á approvação da As-
aembléa Geral , togo que se achem reunidas as
Cansaras . Legislativas.

Deos Guarde • á V. S. Paco em 18 de Janeiro
de 1834.---' Anttmio Pinto Chichorro da Gama.—
Sr. Domingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto,

Na mesma conformidade ao Director da Fa-
culdade de Medicina da Cidade da Bahia.

•

Srs. do Conselho Geral.

—Primeiro que entre no cumprimento dos dc-
veres, que a Lei me impoem , e para o que
tomo assento entre 'vós pela segunda vez,' devo
congratular-me com vasco, Srs. , pelos assigna-
lados beneficies 'que acabamos,de receber-do Su-
premo Arbitro dos Imperios:, Sua Magestade Im-

Perial, O Senhor D. Pedro II., foi tocado pela mão
da interinidade : Sua Existencia Preciosa, Esta
Vida tão citara aos Brasileiros esteve ein perigo;
mas os justos Ceos ouvirão piedosos os gemidos
da , Capital do Impede, e .previairão nossas des-

. graeas, Sua Magestade Imperial recuperou Sua
SAde. Exultemos.

Passemos , agora • ao dever, que a Lei me im-
poen) .  e qte com a Maior satisfação venho cum-
Prir. : 'EUt vou submeiter á vossa consideração
em pequeno quadro estado da Provincia, que

•ue está confiada: se nelle não se acho circuns-

%	 •
1

tanciadamente descriptos os . differentes objectes,
em que toco se não lembro todos os recursos
de que podeis lançai mão pára remover os obs-
taculos , que retardão a sua prosperidade: ella

, por isso não será menos ditoza. Não vos são des-
conhecidas as suas precizões, não vos faltão ta-
lentos, empregai-os em seu beneficio.

Devo principiar por dizer-vas, Snrs., e com que
prazer o diga ! ! Em Goiaz tem reinado a paz, e
á tranquillidade. O espirito do erro desseininando
intiigas não tem Podido conseguir que os honrados
Goianos se deslizem dos seus deveres.

Os habitantes do Sul e Norte da Província achão-
se firmes em defender os dois mais caros Objectes
do nosso amor, e. respeito, o Throno do Augusto
Monarcha o Senhor D. Pedro Segundo, e a Coes-
tituição Politica do Impede, preciozos Penhores
da nossa ;união, independencia, e liberdade. As
communicações Officiaes me habilitão para assim
vos afirmar. '

A Provincia,' que _até a publicação do Codige do
Processo se :dividia em duas Comarcas, foi pelo
Conselho do Governo, em virtude do Artigo 3 do
mesmo Codigo dividida em quatro,' com as deno-
minações de Goiaz, de Santa Cruz, de Cavalcante,
e da Palma; o Documento que vos aprezento sob
N. 1 vos instruirá 'dos Termos' em que terão sub-
divididas'ai' Cotnarcas, e dos Julgados que estes,
com prehen dein.	 • -

Em cumprimento do Artigo 30 das Instr ueções,
mandadas observar pelo Decreto de 13 de Dezem-
bro do anno passado, foi designada a Coinarcá de
Goiaz para fletia exercer a jUrisdição de Juiz de
Direito, o Doutor Ouvidor da mesma Comarca,
unico Magistrado Letrado, que na Provinéia exis-
tia; e sendo' por isso entregues nas de mais Comar-
cas os jolgamentos das Cauzas á Juizes Leigos,
muito he para dezejár eine cites sejão logo substi-
tutidos. A nova forma da administração da Justiea
exige Magistrados intelligentes para se não intr o.
duziretu abuzos logo no principio da sua execução.

Nesta Capital, e na Villa de Meiaponte acho-se
apuradas as Listas dos Cidadãos para Jurados, e
nesta Cidade vão breve entrar no exercicio de suas
funcções.

Quarenta e seis Juizes de Paz, vinte hum Juizes
Municipaes; e vinte Irma de Orfães administrão
Justiça na provincia, conforme as suas attribuieões.
Todos exigem as Leis para saberem-se conduzir,
e desempenharem os seus deveres.' Da Capital do
Itnperio não se envia numero sufficiente de exem-
plares, e nem os Correios poderão vencer suas
marchas se mais sobrecarregados forem; pareCe-me
.por tanto conveniente, que o , Governo da Provin-
eia seja habilitado para mandar reimprimir na Te-
pographia de Oliveira em Meiaponte os exemplares
precizos para serem desu ibuidos pelos encarrega-,
dos da Administração da Justiça, rezultando mais
a vantagem de se aliviarem os Correios de hum
peso extraordinario.

•

.' Em cumprimento do Codigo devem ser Rs Réos
contidos em prizões' nos respectivos Termos.:
quantas as peizões, tantos por consequencia devem
ser os Carcereiros: estes erão providos, e gratifi-
cados pelas Cansaras afites da Lei do'!. 9 de Ou-
tubro de 1828, e • não dando esta semelhante attri-
bulcão . ás'Camarag Municipaes, so teásuscitado
questões . sobre o seu provimento, e mais ainda
sobre o seu pagamento.. O Conselho Geral.da Pr0.

vincia de Pernambuco,:rezolveo que fossem os
Carcereiros pagos pelas rendas publicas; isto se „vê
no Decreto de 7, d,e Agosto de 1832. , Hu ma igual"
medida fará desaparecer as duvidÁ,que nesta Pro-
vinda selei», movido sobre tal objecto.	 e

A Administração, da Fazenda, - atrazada desde
muitos annos, não podia agora melhorar, achando-
Se com falta de 'operarias. He .de esperar que
com a Instalação da Thezouraria, se removão muitos
dcts obstaculos, .que tem embaraçado o seu regular
andamento. Todavia ,Cm quanto ee não criarem
Collectores Geraes que "protuovão, receba° as len-
das, e paguem aos Empregados, 'cada, hum na les-.
peCtiva Comarca, e remetão. a quarteis pra .a The-
zouraria as contas, não $e poderá conseguir que a
escripturação . seja prompta ,.e exacta; sesta medida
porem só pode ter lugar depois de instalada a The-
zourarial instalação que, oTribunaj4o,Thezouro
tem Ordenado, o eu tanto tenho promovido, selai o
poder-conseguir.

A Coza de Fundição desta Cisláde,foi supprimida
em cumprimento do At tigo 23 da Lei de 4 de Ons
tubro de 1832. Os seus Empregados não tendo os •
necessarios Alvarás de , serventia ;vitalícia ficárão
aem' vencimento algum;, sendo elles Officities
Fazenda parece quede justiça ,devião ser :agracia-
dos coincyas de mais Empregados, em confoirnida-
á dos Artigos 94e 95 da Lei do 1. c) . de Outubro
de 1831. O Conselho, ,tendo ern consideração¡o ,
que acabo de -expender,- tomará .a rezolução que
for justa.	 .

O Estabelecimento do Correio tão util, como ne-
cessado sofre alguns defeitos, que se podem re-
mediar. ()Correio he _conduzido de S. João do
El-Rei para esta Cidade mensalinentapor trei mo-
ços, conforme o Plano do seu' estabelecimento:
com o pequeno augmento de mais hum tnoço,pode-in
haver dois correios em cada mez.-= Esta medida
já foi proposta por. miá no Orçamento do anu,' pas-
sado, ella foi . aprezentada á Assembléa Geral, res-
ta-me vel-a approvada para ser posta em execução.-
O derreio do Norte da Provinda exige .o concer-
to e melhoramento das estradas: as novas Cama-,
ras terão de certo,ein vistaoste dever que lhes lie
imposto pela Lei do 1. c? de Outubro de 1828:

Humna Aula . de • Rhetorica, duas de•Gramatica
Latina, seis de primeiras Letras pelo inethodo da
Leneaster, e nove de. Ensino .Intlivitíml acliãoise. „	 •
abçrtas em conformidade , da Lei ge 1,5, de Outu-,
bro,de 1827. Ouga, por falta de OpezitOrgs,
estãoprovidas. A obrigação de comparecerem os: •



No dia 8. -
,

Ordem . á Thesouraria da PrOvincia de Minas
Geraes, para -que informe sobre o' sequei-lin-eido
de Ri:besto João Damby, .que pertende recáCi.
pelo Thesouro NacionaVo ordenado do' eXtincto
Lugar Escrivão da Intendencia conferencia
da Cidade do Ouro Preto. -

— Ordem ao Inspector da Thesourreia da`Pro=
vincia .1 do Ceará, approvando a • deliberação . dó
Conselho Administrativo da Provinciana parte ré .= •
lativa 'á 'distribuição' de varias gratificaçõeS 1 ' aOa
Empregados d'Altindega da Cidade da' FOrtaleia4,
até que se verifique a reforma desta Estação'.

Portaria ao Inspector d'Alfandega;parti'qUe-
permitta prornpto despacho' dog objectes . constan:
tes do' Oficio por copia dó Enviado EstrObrdinario
e Ministro' Plenipotenciario , de S. M. o Rei dos
Francezes; concedendo sómente livre de direitos
aquilo que o deva ser.	 • •	 -

— Dita ao mesmo, mandando despachar (lia-
•a-os .os competentes direitos. ) 27 caixas com
ea	 ---- numeradas de 21 á47,' contendo 675-
-
armas vinda de Londres no Navio Scotia, que , pelo
Ministerio da Justiça forão compradas a; José „Eu -f
bank.	 '	 .

— ./tviso ao Ministro da Guerra, participando)
que por Decreto de 24 de Dezembro . ultimo, , foi
nomeado 2. ° Escripturario d'Alfandega ,desta.
Corte, Jo é . Ribeiro da.Silva, que era empregada
no Arsenal da Guerra.' 	 :

Quarte/ General no 'Campo da Honra -.em.
• ,9

14 de Janeiro de 1834'
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Opozitores perante o Conselho do Governo para
serem ezxminados conforme o Artigo 17, da menci-
onada Lei, tem obstado a que se ponhão ás Cadei-
ras, os Cidadãos .que habitão distante da Capital:
as despezas e os incommodos indispensaveis eu,
burila jornada longa os fazem descorçoar. A Aula
de Meninas creada em Natividade por' este mesmo
motivo não está provida. Cinco Alumnos frequen-

‘ tão á Aula de Rhetorica, quarenta e hum a de
Grammatica Latina d'esta Cidade, cujo Professor.	 .
requer Estatutos,em que se marqtrem as penas que
se devem applicar aos negligentes, e quaes aos in-
subordinados, e desmoralizados: cincoenta e hum
Alumnos, frequenta° a 'Aula de Ensino Mutuo.
da Villa de Natividade, outros tantos a de Arraias,
e setenta e seis a de Meiaponte, seguridóó nappa...-
que me enviou a Camara Municipal d'esta Villa.
Do Mappa que Me apresentou a Professora de • Me-
ninas desta Cidade	 evideneêa, frequentarem

sua Aula vinte sete Alurninas, e do 	 se cal-
ligo á respectivo adiantamento, devido'sein duvida,	 .	 .
á assiduidade da Professora. Sobre as mais Aulas
nada posso dizer, por que sendo incumbido rás , Ca-
inaras pelo Aviso de g de Setembro de 1831 o vigi-
as sobre taes estabelecimentos, nenhumas informa-
.ç&-s' tenhotenho • obtido delas, :não Obstante.cumprir
lhes- dar, •e eu as haver exigido. ,A Cadeirade
•Philosophia foi Provida á 28 do mez 'que findou.

• A `Agricultura; este manancial de riquezas
acha-se em grande atrazo : o' metho' do segoido
de 'derribar os matos . - he 'o . "mais imperfeito:. humrt
chuva anticipada basta para reduzir iPopulaeão

Huma CoMpanhia 	 Munrcipaes Permanen_

tes , criada etn vittude da Lei de '10 de Ou-
tubro de 1831 , • e Decreto de 22 do ,mesmo

• •
mez guarnece esta Cidade. Não • sao :desco-
nhecidos os serviços que estes Corpos haci'pres.
tado no Brasil : a tranquill idade publica ' lhes

he devida ., quas(ein iodas aS Provinciaá. A
Companhia desta , Capital tem preenchida os
seus deveres.	 .	 • ,

'Duas Companhias de 1	 Linha denominadas
4. c" e 8. do...Corpo de Ligeiros ' da PrOvincia
de Alan° Grosso , guarnecem com as suas pra-
ças os Destacamentos estabelecidos para obstai.
ás 'inctoísões dos Itidios selvagens; •a farça de
cada ' lama destas ., Companhias reduzida á cin-.
coenta praças inclusive os Officiaes, e Officiaes
Infeihres , he mui diminuta para guarnecer li-
mites tão vastos, e oppor barreiras ao . Gentio,
que nos cerca por toda a parte. Eu represen-
tei ao Exm. Ministro e 'Secretario d'Estado dos
Negoeios da Guerra A convedencia de se des-
menabraretn . do Corpo de Ligeiros de-Matto Gros-
so estas duas Companhias : •a minha represeis..
cação .foi submettida ao Poder Legislativo; e pen-
de da sua Resolução.- ' 	 •	 •

A: Guarda Nacional não está no todo orga-
nisada , tem encontrado ' aquelas ditliculdades
que encontrão negocios cotnettidos 'á muitas e
differentes Authoridades : nesta Cal ital mesmo
não estão ainda reunidas em Co, pos as diver-
sas Companhias que se formarão.

Os Indios da Naçãa Caiapó , que se retira-

	

_	 .
rão da Aldea de S. Jose • o armo passado', não
voltarão á ella ; mui feliztn,ente nenhuma aggre g

-são • tem feito. , Os- .Chavantes alojados na Aldea
do Carretão tem-se :conservado em socegó, A

	

.	 •	 .
expedição , destinada' a fazer a paz Colo os Che-
rentes , levando-lhes . brindes, regressou sem fa-

zer cousa Alguma , , porque ao approximar-se
das Aldeas,, oterror se , apoderou dos ani•
ti. á	 •	 -

111108 dos que cómpunhão • a- expediT- o era nu-...	 ,.	 "
mero de 'setenta praças , e 'outro remedio não
teve o. Cominandante . se • não , o. -de regressar
coberto de pejo. 0,0fficio que appresento sub
N. ° •2. °. assim o diz. Os Apinagés, Coretis, e Ca-
rás, Aldeados nas iminediações da Carolina, es-
tão em socego, e amisade: deve-se , isto á coras
gerir, e actividade de João Acacio de Figueiredo
seu Director. ps . Canoeiros continuão em sua
ferocidade, e para os obstar foi reforçado o des-
tacamento de Amaro Leite. 	 •

. Não posso deixar, Senhores, de chamar á vos-
sa attenção sobre -a.nossa Igreja Matriz; a Cathe-
dral do Bispado, , o primeiro Templo da Provin;
eia cabido por terra !; Huna subsidio annual pedi•
do por vós, será concedido pela Assenablea Geral,
e nos ajudará á reedifica-Ia. 	 •	 •

O Hospital de Caridade de S. Pedro de Alcân-
tara tem subsistido, como por milagre; e só-. por
milagre 'podia subsistir Estabelecimento dis-
pendioso,' fundado sem patrimonio, e sem rendas:
a. quantia - de hum contó'é' duzentos mil reis' com
que a Nação 'o dotou por vossa representação,

fazendo estavel este azilo dos infelizes, fará eter-
•

Rio Tocantins, o que rue parece de ,trancendente
utilidade.

Os Oficias numero 6, e seguintes vos faráõ co-
nhecer a dessiden cia que tem apparecido entre' os
habitantes da quem, e d'alena do Rio Tocantins,
pertendendo cada hum que a Villa de Carolina
creada por Decreto de 25 de Outubro de 1831,
seja levantada em a respectiva margem: O Conse-
lho do Governo, julgou conveniente, e até neces-
sario transferir para-a Povoação de Alcantara,
'alem do ,Rio, a referida Villa, á fim de conservar
unido á Provincia aquele fertil territorio, que de
justiça the pertence. A creação de outra Vila
aquem do Rio, no lugar denominado Boa Vista fará
cossar de certo sá duvidas, e reconciliarem-se
aquelles Cidadãos.	 •	 _ •	 •

`Finalnienté 'aprezen to o Balanço - da Receita
e Despieza do anno financeiro passado, e o 01-!
çamentó da Receita e Despeza para o anno de 1835,

1836,1organisados em conformidade do Tardo
5 O da Lei 'de 24 de OirtUb .ro de 1832, e áfianç"o.
que vos seráõ dados todos os esclarecitnentos que
forem mister. -

Eis O pequeno quadro qtre vos annunciei. Não
vos são desconhecidas as precisões da' PrOvincia;
repito» Não vos faltão talentos, empregai-os em
beneficio da Patria, e ella serk feliz.
, Cidade de G,oiaz 1. de Dezembro de 1833.--

1
José Rodrigues Jardim. — Está conforme-0 ,0fli-
cial Maior' da Sect etar ia, e Secretario no itapedis
mento,'FelieicM José Leal.	 ! 4

MINISTERIO DA' FAZENDA.

Expediente do dia 7 de Janeiro.
,	 •	 '

Aviso ao Ministro .dos Negocios Estrangeiro;
com a informaeão do .Administrador • da .Meza de -,
Diversas Rendas desta- Corte, sobre o Oficio do
Commissorio Juiz da Cóminissão .111ixta
ra e Ingleza, que accornpanhou o Aviso daquele
• -
Ministro de 30 de .Dezembro ultimo; devolvendo
o dito Oficio, e satisfazendo assim ao-exigido
se, cottbecer a Nação á que pertence 	 'Preza
— Maria da Gloria. —

á ultima penuria: nós 'o esperimentamos; Srs.
Se o Arado rasgasse .a terra ,. e o Agricultor

s cuiJadoso o adubasse, segundo' a arte colheria
-fructos do seu trabalho, 'embora se antieipassem
as chuvas eis á nossa vista ' huma prova da ra-
zão. e justiça com'que dei a preferencia'ao Arado
quando sobre 'este objecto fatiei o armo passado.

Achando-se a Agricultura em tanto atrazo, e
a nossa industria, como que nó , berço, he evi-
dente ser o nosso ~mudo diminuto, quasi
todo de importação, e em prejuiso da Provin-
cia : o Café, o Assucar; o Algodão, a Tapioca,
o Tabaco . , e o Toucinho, generos que se ex-
portavão , tem deixado de abundar, restão uni-
camente os Couros que se expor tão para o Pará,
e o pouco ouro, que trocado pelos generos que
produzisse a Agricultura favorecida, ficaria na
Província , e fazia a sua riqueza.
.. Os Rios, que ,por toda a parte cartão a Pro-
vineia e que tantas vantagens offerecem não são
aproveitados; a Navegação, este 'meio que a Pro-
videncia estabelece° para facilitar os transFortes,

• está quasi em abandono: a dó Araguaia cada
vez mais se dificulta. Os generos, cujo super-
fluo devia ser expOrtado de Goyaz, tem . desap-
parecido : 09 Pilotos , os Praticas , que se ha-
'dão habilitadohabilitado em outros tempos, tem finado
os Indies, que' com ' a 'communicaçã.o e hiã.o fa-
zendo trataveis , com a falta desta se tem tor.
nado fetozes : a .falta em fim de homens, que
unidos queira° expor os seus Capitaes : todas
estas cousas fazem descórçaar aos que consi-
dera() esta 'navegação como único meio de fazer
resurgir Goyaz ella ainda continua pelo To-
cantins , e com quanto já não seja tão vanta=
josa , pelos avultados sallarios 'que exigem os
Pilotos, e Remeiros, todavia não deixa de 'ser
proficua aos que habitão ao Norte da Provincia,
e mais seria se outros generos elles tivessem
para exportar, alem dos couros, se não se vissem
a cada passo ameaçados, e algumas veses á bra-
ços com o gentio Cherente, que lhes embarga os
passos.

A Mineração , que em outro tempo fazia a
grandeza da Previnem , está eia ultima deca-
dencia: a falta dos braços Africanos tem desa.:
imitado aos que se dedicavão á extracção do ouro,

• em cujo trabalho 'com repugnancia entrá.° ho-
mens livres. Só bruna Policia bem regulada pó:-
dem appresentar braços] para o trabalho das

▪ nossas minas ainda não exauridas.

na a vossa mernosia.
O Estabelecimento para a educação dos meninos

Orphãos, e pobres será sempre lembrado por mim;
nada considet o' tão Inecessario e util á esta Pro-
vinda.

Os Lazaros tambem devem occupar a vossa at-
tenção; a saúde publica exige providencias para
que este mal se não propague pela franca corn-
inunicação.

As CamaraS Municipaes expondo a pequenez
das suas rendas exigem subsidios. A do Porto Im-
&ria' exige'tainbem transfererencia da Fregue-
zia do Pontal para a Villa; eu vos apresento sob
numeras 3, e4 os seus °Meios para serem tomados
na consideração, que merecerem; igualmente aprç-
sento em numero 5 outro Oficio, em que pede a
mesma Camara hum:Sf dotação para se removerem

ORDEM DO DIA. s

Havendo feito _chegar á prezença do -GoVernes.
hum requerimento do Snr. Major Cypriano José
de Almeida, • Commandante do 1. ° Com po de
Artilheria de Posição de 1. Linha, em que pe.:,

os obstaculos Rue encontrão os navegantes . do dia se tomasse conhecisueíite da Elia e"On.due-ta,.á

1



..RTIGOS NÃO OF.F.ICIAES.
_

Sessão dos Jurados no dia 2f de Janeiro:
• . -

O 'primeiro Concelho, -depois de comple-
to o seu numero, principiou seus trabalhos,
e- Os conclui° com o julgamento de quatro
processos. Foi absolvido o Réo dntonio Ja-
Éuario . da Silva, tendo como partes diatanio

• Moreira, Custodio Cardozo fontes, Roza
• Priniaa de'Lima. Foi achado com crimi-

'nalidade ,efosé Bento , Jorge de Nação Hes-
'Sanha!, por furto de escravos. O mesmo
se julgou ,á respeito do Ré° dntonio Joa-
quim „Lopes , de Vasconcellos, tarinbern pelo
mesmo, furtos Foi igualmente julgadapro-
C 'ededte' a accusação contra drnaldo Gabriel,
pôr fettirderifn.	 '

cÃ:ntt-itfflzo orricIA-L: 6767
—Wo ,

- -.todos , os respeitos no Cominando do dito Corpo,
á fim de, com o resultado, poder victeriosamente

.,tlestnentir• as asserções ealunaniosas, .que - acinte-
,.tnente se lhe ass.actrão em algumas Folhas' Pu-
blicas desta:COrte; às quaes o mesmo Sin. Major,
não dese'eo a indignidade de retorquir: Houve

, por bem , -o Mencionado Governo, em solução

ao seu requerimento, dar hum' solemne testemu7

. nho da vantajosa; justa; e bem merecida opinião)
, que forma deste Sr. ;Major, á despeito das • refe-

ridas calumnias 'e ,dos folicularios, que as propa-
larão, como se Conhece do. Aviso abaixo trans-

. criptó, que PUblICO para 'conhecimento da GUar-

	

ição..'ç	 •-•'•
AVISO. .

- Illin. „ e Em. Sra. —Tendo feito chegar, á pre.-

setiçada . ,Regeticiap em Nome, do Impehdor o Se-
nhor D. Pedro Segundo, com -o Officio de 47.

Ex.. de, 4 . do corrente mez, o requerimento do

MajOi -CoirUna' tidarite . do ' 1.	 Como de Artilhei ia

de' Posição de ' 1.

	

	 Linha do Exercito, Cy. priano
que exponde , a , maneira . vil, e

atroz, com que há. sido vulnerada . a sua. honra
• •	 •	 •

em . algtunas das Folhas Publicas desta Corte, que.	 •	 •

lhe'a.ssacão caluMnias, e empeitão crimes, e faltas,
seja .na parte administrativa, seja na parte des-
'Cij)linat: do seu CoMmando, das quaes, pelos pon-
deros' os motives, .que aponta, não se Ode desag-

graVát; • cOm iivindicta da Lei, pede por isso ao
GoveínO; -que mande ' 'conhecer da 'sua, conducta

todos' os respeitos, * á fim ' de poder dar -coni;
i•esultadó desta indagação hu,in solemne desinen-
lido á seusialuinniosos" detractores: Manda a Mes-
rna11,Cgencia, Significar á JT Ex., pata seu co-
nheeitnento; e para fazer conyenientemente . conF-
taG' que não podendo , jáinais servir de thernmi-
Fetro aba actos reflectidos do Governo Imperial

. caluinniosas, revoltantes 'e immoraes doutrinai,
vutgadáá ,aciniemente por alguns' dos Perversos
'falicularicts,-que conspurco a Liberdade daini-
prensa' coin . libelles famosos cOntra	 funecidna-
rios Publicos," que não. 'partilhão' as suas - ideas

anarchicas, - principalmente as da liónroza classe
Militar, que, como o Supplicante, 'se conservão
inabalaveis no meio dos embates das paixões de-
senfleadas, 'e o eurão. de sustentar penttialtnen-
te os soe, deveres, já como Cidadãos, já, corno

	

_	 ,•
Empregados Publicos,,não julga tieces'sario annuir
á. pertensão • do Supplicante, mandando tomar co-

. fihechnento da sua conducta, não 'Eb por (pie tem
e das suaS qualidades civicas, e 'Militares

os. Melhores testemunhos . nas informações- de V.'
em resultado de inspecçõ. .es feitas.no Corpo

do .sen„ Ceminando, ;mas ainda porque o sobredito
Major Com mandante não teve a menor quebra no
boinaeenceito; qUe mereceu sempre ao Governo,
desde, , que thefoi confiado o Cominando do Cor-

. po,-, que ,conaerva naquelle grão de Ordem .e dis-
ciplina, que,,só pode dar hum Command ante probo,
intelligepte, e patiiota. 	 -•

. á V. Ex. Paço era 11 de •Janeiro
de 1834.---,..,Antero José Ferreira de Snr.
Manoel da Fonseca Lima e Silva.

..11,1anoelda Fonseca Lima e Silva, Coinmandan-
te , das , Armas. — Está conforme —Dezider An-
t9:nip cle,Áz_eredo ,Coutinho, Ajudante de Ordens.

nNross~
Comparece° o Récs Manoel- . Pena, esse, ) ---111m. e Em: .Snr.—Sempre, que lia

ques,antecedentemente noticiamos fôra 'coa-
demnado por crime - de farto; e • supposição
de nome. Foi-lhe " nomeado por. Defensor
o Doutor- dndré Pereira' Lima. Era accu-
sacio pela resistencia feita á ordem de prisão,
que; lhe fôra dada em virtude de . se achar
pronunciado por- aquelles outros crimes.
O Concelho o condeninou -á pena Media.
Teve Por Juizes' os Srs. kidoro de Santa
Thereza Brito, Balbino José-da Prança Ri-
beiro,. Manoel d'drardo Coutinho Viana Eu-
genio Sprigio da Veiga, Faustino' Siaria
de . Lima Guthierres; José ,,Férnandes Gui-
marães, : dntonio .Gonçalves da Silva' Santos;
José Vieira da Gosta, ' Francisi °Manoel de
Moraes,  Joio Pedro de Carvalho Moraes,
José Joaquim .Marques, • Maiiõet Joaquim
GomeS.

Houir e,Mitto Concelho de jUlgarnento, e
sahirão • nelle os Jurados dntonio . José da
Rocha Pereira, dntonio Martins' da Costa,
Luiz Francisco Ferreira, Emiliano FauStino
Lins, Jrancisco-de,Paula Cabrita; João Coe-
lho. Gomes, Domingos ., ./Intonio de dzevedo,
José Luiz 'de dlmeida, Francisco .Elntonio
de .Moraes, Francisco Ferreira Machado,
-Luiz José da Fonseca, 7 riítão Sores - de
Paiva. Era accusadcr nesta causa José Vi-
cente lima por crime • de feriniento :' foi
defendido pelo -mesmo 'Advogado anterior,
e absolvido da lacciisação. 	 •

d L.4 G 0.11S.

Illm. e Exm. Snr.—liuma partida que
d'aqui fiz marchar ;para o Centro ma-
tou hum sfilteador escrayo, e prendeo outro.
Outra partida, que fiz sahir no mesmo dia
de Porto' Calvo Com ração para dous dias,
é-Com direcção rão'S Engenhos Agua Fria;
Moura, Lavage, Sarnba, &c. seffreo peque-
nos, fogos de algtirnas', guerrilhas dos saltea-
dores sem prejtriZo •nosso,' e com á vantagem
de matar . a .htim salteador, e de conduzir
algumas familiassAtie:São Joaquim José
Ferreira, Senhor 'do Engenho Lavage; Corii
hum filho, e dtíáá filhas, 'hum -neto, e tres
netas, e 36 eãcravos : João da Costa;, bran-
co, com sua mulher, e 7 escravos. •

- Hontem apreientarão-se dois salteadores
vindos de Japarouba s e o Juiz de Paz de
Giiituba á quegi 'recornmendei examinasse
as pessoas,; que fidr: ali tranzitassem sem
passaporte, remetteosmer dois salteadóres,
que me declaráráb- terem largado a roupa
tinta, e fugido deáliPai•atuba ha 15 dias em
hirma jangada, confessando tombem terem
servido encorporados aos salteadores, e hum
delles ter commandado piquetes, e patru-
lhas.

Sou inforniado' que OS' salteadores rou-
btio, e inátã.o átjdoS de quem suspeito, que
tem intenção' aprezentaremj-se; o que não
he Menos do que tuim- Principio' de anarchia
entre elles. SalteadoresS.vindos do Bréjo,
e Bocéta não dão notuia ‘de Vicente.Ferrei-
rã de Pária, e dizem, que ándão quazi to-
dos espalhados' pelos intatos sem direcção, e
que Muitos tem mudado de roupa, e de
habitação, pelo que rsgo á . V. Exa-recorn-
rnende atados os áuizes de Paz a prizão
de todos °S individ&s, que transitarem pelos
seus DistrictOs' sem' passaportes, e se _elles
estivesern forneddos de huma pequena Cé-
dula impressa, p,a'qual escrevessem sómente
O-nome da pessn'a,o lugar para' onde lia, e
o dia de sua ssartida muito bom seria; por
qu e os Piquefr.e' s não conhéCern aà firmas dos
Juizes de Paz, é deixão paSSar' por qtialquer
papel, que; se lhes agezenta, e mesmo os
Juizes de; Paz, e supplentes não conhecem
as firmas ,Ii.uns dos outros.:
' Decis -ssuarde á V. V.xa. Quartel do Com-
mandoCieral das Forças em porto de Pedras
16 de "Novembro de 1833.—Joaquim José
Luiz de Souza; Major Cornmandante`Geral
das Forças da Provincia.—Illrn. e Extn. Snr.
Vicente Thoma:s Pires de Figueéedo Ca-
margo. 'Prezid	 d'esta" Província:

certos Officios de V. Exa. (permita-me a
expressão), o classificava no numero 'dos
credulos, que Se persuadem de que os sal-
teadores estão r extinctos; mas hoje julgo-me
comprehendido no mesmo numero á vista.
da apprezentação dos individuos constantes
da relação junta, por serem alguns .d'elles
os .protectores mais notaveis : dos salteado-
res, como José Theodoro Pereira, proprie-
tarjo do Engenho Samba, Antonio Fran-
cisco *Coelho, cobsenhor do Engenho Ca-
nabraba, e irmão do Peló, -Manoel Izidoro,
irmão.- do mesmo, o -filho destes . 'Evaristo
CoelhosTenentede Segunda Linha, e Com.
mandante de hurna porção de salteadores,
conductor de munições .cle• Guerra da Praia
dó Prego e Pratagf;Antonio iAsis da Silva,
Alferes Commandante de. partidas de sal-
teadores 2 feito por Vicente. Pereira de
Paula," &c.	 •	 •

Estes homens- são .todos quazi da familia
de Cariabraba, 'de quem falei em hum dos
tneos ultános Officios, e elles me pedem pró-
teinão para salvar as .fainiliaà, que' ficarão
ameaçadas de serem destruidas pelos papa-
mós ; -assirri corno' se :offerecem para condu-
zirem as tropas ao lugar -em que se -acha
huma porção d'estesescravoss e fico na dis
ligencia de -fazer este Cerco. Da: carta in-
duza . verá V. Exa. o estado desgraçado em
que se veern aquelles Mesmos, que . (lerão a
licenças em que se dchão Os escravos, e
seus seguidores. Consta-rne acharem-se
nomeados para Commatidante das Armas
da. Provincia de Pernambuco o Tenente
Coronel 'José • Jbaquim • "Coelho, fe..Prezi.
dente » Francisco • de - Paula e: Allatiquer-•
que.—Deos guarde á V. Exa. Quartel do
Commando :Geral das Força ã desta , Provins
eia, 'em Porto de ,Pedras 17 de siovembro
lt '1833.—Joaquirrs José Luiz • de "Souza
Major Commandante ,Geral.das Forças da
Provincia. e Exrn. Snr. -Vicente
Thomaz Pires de ,Figuèredo Camargo, ' Pre-
zidente d'esta

-.--••~É:

Sobre a Companhia de navegação em.bareos
, de ,Vapor no Rio • Doce, volonisação 	 ,

'Apezar decpie , j tenhainos falado
ta util - ernprezá,7não'só quando a Sná pri-
meira idéa appareceo aqui no mirto de 1832,
e tambem quando • -nos -chegou á .noticia à
prometa acceitação, que em Londres me-
recera, todavia ella -lie- de , tal magnitude,
e promette tantas vantagens '-ao linPerio;
que 'julgamos dever copiar . neste :Correio
Offiéial, o que á tal respeito encontramos
publicado no -Jornal do • Commercio da Ba-
hia de 12 de DeZeMbró p r.
• Continuas queixas dós Mitreirós nós iri-

formão tine são intranzitaveis a maior , parte
das estradas, 'que huma'Porite; em que. se
não' arrisca -a Vida' em à passando, há Uma
maravilha: que em lugar' •da agricultálá.
augMentar, • se diminue,' por-não terem os
plantadores bastantemente peàado as • dif-
ficuldades do trans porte,- óu calculado só-
bre melhoramentos, que ,não' se executa-
rão; e assim accomece -entre Minas, mima
do Imperio tanto no Moral, como no fisis
co) • e a Capital: ,porém entre Minas ,e -a
Bahia; duaã Provincias yisin lias, ha 'tão póti-
cas relações como ',se se tivessem escoM4
mungado huma á outra. Neni isto "deve
admirar: se no' nosso próprio Reconcavo
(huma extensão de terra,. 'talvez' a mais rica
e abUndánte do mundo, "ccintendó mais de
600 Engenhos, sendo 36 de Vapor) á pou-
cas legoas distante do mar, o transporte he
tão difficultoso, que hum Sr. • de Engenho
Muitas vezes tens que sacrificar hum,' ou
dous bois , para levar .huma caixa de aS-
suCar á lancha, ou deixai-a exposta dias
inteiros ao tempo, por falta de huma
te, onde, devão .passar os carros.	 •

Que lastima, que tantos homens honra-
dos não' ConcordeM entre' si , -no meio and-
gavel de se livrarem , efficazwe.nte de lantu

o
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tributo sempre repetido ao lodo e aos char- emente com. nosco; :cuja execução fica tan- 	 A _Moral he ordem; a ,ordem lie previ-

cos, e .barrancos:• ... . • •	 . .	 to mais garantida pela- experiencia, que el- d encia e economia; e a economia he a ri-

	

qneza,	 ,
Consta-nos que estão para vir da In- les tem em semelhantes enaprezas. 	 que dá a independencia dos outros,

glaterra dons .Engenheiros mui capazes en-	 Em fim se não, nos interessamos pecu- e a dignidade de si Mesmo.
gajados pelo.Governo desta Provincia: e de niarrriente, .ao menos" olhemos.parkella com 	 Qualquer que seja a fortuna de hum ho-
,certo .este não recusará; á:requerimento dos cornplacencia,•:e.:.ámliade, e não - percamos me in, guando ella se torna senhor de suas .
Proprietarios Fazendeiros, ceder-lhes hum de vista, ...que, ainda que a-Companhia , ai- necessidades, todos os seus habitos são're-

para melhorar OS 
seus caminhos, se os mes- gurnldia,possa, ser 'bem recompensada Pelos gul ares,' e honrosos, , ás meus duras privações

fios Fazendeiros Ise resolverem .:á pôr sob dinheiros ,' 'que apode' empregar,: no nosso lhe são ,faceis' de soportár; tudo o que he

sua administração:' hUrn Icerto 'nume •ro. de Paiz, com , tudo_ será' elle;..quem •mais .. se- vergonhoso lhe' veria , a ser impossivel: ,.; a

negros ' ' (como de huin á dous mil, Com guramente lirará'domaitaarnanei ras a maior segurança' do futuro,' que produzem a 'Pre-
gue podem . contribuir , em proporção do vantagem ;daniesmaa Para esdlarecer, á que videncia e a economia, o preserva da ava-
numero que cada hinn possue) munidos avançamos,' naencianaremos*-1ão somente o reza, e' da cobiça.
ao mesmo tempo com duas camisas, duas effeito das • Companhias de ' . mineração , em Os Governos não são menos interessa-
calças,' e duas cobertas, e tambem com a Minas GeraeS:-',inuifas 'delias gastarão.gran- das, doi que as familias, na multiplicaçaõ das

importanCia de • 6 .vintens diarios; pagos 6 des . sor-ninas,: e forão . obrigadas :por falta Caixas Economicas, porque as Revoluções,
mezes adiantados á administração, para a de successo á não continuar suas obras com e as • crises sociaes, são tanto mais raras,
tnanutençãO dos mesmas escravos, á fim a perda inteira' dos seus' Capitaess a som- quanto l mais profundamente a previdencig

de :que não percão a maior parte do teta- ma de quasi 300$000 libras esterlinas-, foi penetra nos habitos das populações. 0.qüe

po em busca de comida, o que geralmen- assim inutilmente despendida ena,Minas. convem sobre tudo prevenir saõ as alterações

te acontece em semelhantes
nos caminhos mais

tentativas... '	 : 	 rapidas; que causa huma cessáçaõ ou .ditni-

Principiando assim	
:...eass.... nuiçaõ Ide trabalho; as quaes muitas vezes

-	 •	 '	 • '
trilhados do Reconcavo, logo mudava de	 , *Instituições uteis.	 põem em perigo • a prosperidade Nacional, •

e aggravaõ as causas da rniseria . pela in-
face o nosso Commercio; e já não ., se h Extracto 

• •	 ... ,
to de huin ãrt. • do' Jornal . dos •Co - 

via de perder rnelasso algum, e se • dar	 surreiçaõ.	 ----
-,	 • nhecitnentos uteis) .dá.mez . 'de dgosto.p.p.	 •

aos porcos e á outros ani	
He pois- obra de moralidade o Multipli

	

tnaes. •	 por * * **
Não nos havendo jamais unido em em-	

par as Caixas •Economicas, e de previdenvia2
-	 ''	 .	 ,	 .	 .
prezas grandes, geralmente chamadas—Com,. Ainda em Pariz , poucos homens conpse. e convidar repetidas vezes por via dá Irá-,
panhias—não se pode esperar que sahiamos hendem o desinteresse- pessoal,. e ,o espirito prensai Periodica os trabalhadores e Aç..
tie :hum: vez ,perfeitos na sua . administra- publico; . 'nas' .Provinciaà não lie assim. ,	listas á fazer sobre o teinpo presente htlin

cão ) e. , he por isso preciso. principiar-mos	 Esta ignorancia, e estaindifferença mui- socôrrO para o futuro; á tirar proveito d0.
pelas emprezas mais simpleces;. em, que ha to geraes á respeito das Instituições de pre- momentos,. em que o trabalho lhes :dá ina's	 •

sómente contribuição" de trabalho e união. ; videncia,explicão-se naturalmente pelo pou teresse, para se acautelarem por meio da
sem esperança de dividendos 'pecuniarios; Co' favor, que merecem á inór parte dos Pe- economia contra dias, em que o trabalhO

	

.	 ..
porém sim vantagens no transporte, no di- riodicos, em huiria 'ePoca, em que a educa- possa !ser improficuo; á se limitarem rio es.

minuto estrago dos escravos, anitnaes, e ção politica não se faz senão peloa . Jornaes. trictame,nte necessario, para que nunca lhes
de nossas fazendas.e'productos; .aproveita- Teclas . as nossas solicitações para :obter falte a' subsistencia .. • . Os hOméhá, - qiié

*rnento • -do tempo, e consequente augmento dos diversos orgãos da opinião publica 'que- desespero . de tudo ' . o • que não otiSãO em-

de forças.; . • :., .. • : .. 4. 	 consagrem alguns Arts.' á fazer conhecidas prehender; ..objecto, 'que as classes.laboiló,

:Depois . de havermos por algum tempo as -vantagens da
a Caiias EConornicas:e de sas SãO indolentes, e que os Governos ,são

-	 -	 ••
gozado . os ' fructos de taes eSforços Cgal- previdencia, ' todas as nossas Solicitações; to- negligentes Estes obstaculos são do nu-

rauná, que., :naõ Podem . deixar - de cimen- da á as nossas inátancias .tem 'sido vau	 mero d'aquelles, .que não quebro os anis.

,tar a harmonia entre nós, seremoS • mais . ca- ' 'As InSlitUiçõés; ' épie, tendem ao Sem ser mos , dos que querem com vigor, e persis-,.

pazes para emprezas maiores : as cilia" das massas, ,entrão• . no . Indice da Polemica; tem fiémemente em seu querer. •.	 i
posto, que muito necessarias , 'estaõ com as paixões 'accalinão-selogO que às 'neees-
tudo 'ainda milito acima das nossas actuaes sidades, se satisfazem; e a Polemica álimen-
éircunstanciaS, para pertender-se executai-as tas-se menos' doá'aliusos,.:que combate, 'do
sem assistencia dos estrangeiros, e dos seus que das paixões, que excita, ' pelas exigen-	

AVISO.
1	 .	 •

. capitás, mormente sendo a questaõ de litinià cias, que supPõe ' (PU que faz naseer.
•empreza; que de 'hum , vez .abraça 3 Pro .	nó- Lie pois Cie admirar que nos encon-

A Junta Administrativa da Caixa Philaig
-

,vinetas do nosstt Imperio, , como a da . pro- trem	
tropica de Marinha; na conformidade dá

os desacompanhados no terreno da pre- . .4 •
. jectada Companhia do Rio Nice. ,;._ 	 videncia; . mas nem porisse se deve concluir Capitulo 6 ° art 19 dos 

. Estatutos, conve
, .	 ' .	 •

Esta eMquestão,preza he gigantesca, e nobre; que a ques 	 que. , faz •objecto	
aos Srs Interessados da mesma, para que

deste Art., c
as diffieoldades saõ grandes, . porém 'desa- he de pon	

no dia 26 do orrente pelas 10 horas dá
ca imporianCia.	 manhãa, queirão 'comparecer na Saila:dá .

'páreceráõ; .como por encanto, se nos reli .,	A multiplicação das" Caixas EConomicas - para asSia.
nirindí aos Inglezes eiriprehendedores, -para em França he, á nosso , ver, e unico modo

Escola do Arsenal de Marinha
'	 p'	 .

as coriquiStar. Trateinol-os, , naõ edil° Es- 
de solução do dobrado_ problema, que se tirem á discussão do arecer da CominiSsãci;

`	 .	 .
,trangeiros, mas come Irinaõs,' que Vem eni . propoz a . SoPiedade, publicando o Jornal dos 

encarregada de rever os ditos Estatutos
.	 '	 a

bellecer nosso Paiz;augmentar O valor dos conhecimentos Uteis:— • Moralisar as classes	
Rio de Janeiro Salta da Sessões no Ar

nossos terrenos, facilitar o nosso transpor- laboriosas ; melhorar ' a „ .
sua. condição ma sena! de Marinha 22 de Janeiro de 1-834-

te, 'augnientar a nossa exportação, espa- teriaL, • ' 	 ' -	 • ., , .:	 •	 . -	 '	 1 •	
'	 ântonio 'José da Silva.

lhar entre nós conhecimentos uteis, que lie ' Os melhores pregadores contra a embria-	
• Secretario.

impossivel, que possuamos com Perfeição, guez; e desregramento da . vida, : não são

- . havendo apenas trez seculos, que nos es- ouvidos ' mais que dos,. assistentes; o écho
tabelecernos em pequeno nuniero, em hum do pulpito não chega ,A. taverna mais. visi-
vastb Imperio deserto.	 . ,	 nha da Igreja.	 •
• A Hollanda deve , Sua grandeza primi- 	 Os melhores , Arts. sobre que as vanta-
_Ova á industria e ao espirito de empreza gens da observação 'dos Seus deveres se ahidas no dia 2.
dos emigrados da Inglaterra: e no Seculo exercem,	 Coe_:-.Galera Americana Brenda.

	

.pouco effeito sobre aquelles, que 	
- S.!.

seguinte os emigrados Hugnotes da Fran- os tem, menos exercem -sobre aquelles que Trieste—Bergantim Inglez Belina.
ça levarão as artes, e grandes capitaes para os regeitão só á vista do titulo; o que se Rio de S João-Sumaca Nacional Alegria

• a Inglaterra, A Russia deve seu - inaudito passa depois de seculos, demonstra desgra- 	
.' 

auginento, em' tudO•o'qüe. pode fazer gran- çadamente. qual he a insufficiencia dos (lis T 	 Dita Desempenho dos Na,7	
dos Anjos.

• de 'hum Imperio,. ao influxo de tantos Es- curses,dasexhortações,edósconSelhos;quan• agoahy-Dita •
	 .

	

.	 '	 .
trangeiros, que seus 'Regentes esclarecidos do não • são apoiados por, exemplos, e por	

lRve Boy e

gde
anteS
	 d'Ajuda.s Joio—Lancha Sr
.	 -,.

chamarão de todos. os Paiíes, onde havia Instituições.	 • , ,:. ,‘, ••	 . ,

	

.	
io	 .	 a.	 :

• instrucção: ' e os 'Estados Unidos " no espa-	 Os. costumes das gerações 'só se modifi- Cabo
' da' Boa • Esperança -- Ber o-antiin In.

.	 i	 -	 1`	

Z5

ço, de meio seculo receberão . paramais de cão por habitos; 03:habitos. !ião se adqui- . gez
	 n. 

	

..	 ,

hum milhão de homens• de todas as Na- rem por Leis, ou,.ellaS os prohibão, ou os	
-I	 s	 Entradas no dia 22..

ções:', 'e só nós ciai terras infinitas 'e desPos preservem; só.	 ó se a	 ¡ias' .meia .de Cette—Bergantim Sueco Josefina; 52 d.'

voadas não teremos lugar para os que Pro •- Instituições.	 ' • ' ' ' •	
NOvra...Yorck — Huma Escuna AmeriCaria,.

curão agazalho!	 . .	 ..	 ... ' O primeiró.. lucro percebido de huma 	 44 : d.,- , está de . quarentena.

As Administrações de Companhias In- somma recolhida ã Caixa , Economica, faz De cruzar -- Fragata Nacional : Campista,

	

.	 .
gleías Sempre' for-ao honradas, nunca acer- muitas,arezes de hum predigo hum eco- • 15 'd. , ,	 .- •.'.	 ..

tando proveitos . nuquos: suas transacções mimo. • 	 , •,	 .	 '	 \	
SantosSumaca S. Vicente de Paula 6 d.-	 •	 ., .

stio sempre francas, "e . nenhum Sócio he - , Os -unicos meios pois de amelhorar a es. IVIangarátiba=
Dita 12 d'Outula'ró,.'2 d.

excluido de obter a informação ,mais di. tado Moral e ` Material das. 'classes numero- Ubatuba—Dita Constante, 6 d. 	 . .•

• -- minuta, 'que desejar : Por isso- sem receio' sas,- são Escolas • gratuitas ; para as gerações
podemos confiar-lhes BOSSOS. interesses 'nes- tenras, e Instituições de ' previdencia' para -Na Typografla de Thámaz B: Htint. • e • C.

ta empreza primeira, ' que querem fazer jun- ás gerações, que yão passaindo.. 	 ' - Rua da 'Cadeia N. 100. •:


